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RESUMO

O objet ivo deste estudo é apresentar uma análise dos r iscos ocupac ionais 

aos quais os prof issionais da área de enfermagem estão expostos e as 

repercussões em sua saúde, abrangendo questões como a sat isfação 

laboral, das c ircunstânc ias em que os processos de trabalho se 

desempenham e dos relac ionamentos que se inst ituem neste âmbito. 

Trata-se de estudo descr it ivo com abordagem quant itat iva, os sujeitos 

selec ionados para estudo foram as equipes de enfermagem das unidades 

de Atenção Pr imár ia à Saúde da zona urbana do munic ípio de Crateús, 

sendo uma população com um total de 43 prof issionais. A par t ir dos 

resultados, obser va-se a predominânc ia do sexo feminino. Dentre os 

r iscos ocupac ionais, os biológicos foram os mais c itados. Os fatores mais 

implicat ivos foram o desgaste prof issional (32%), baixa remuneração 

(28%) e muita responsabilidade (25%). Os sintomas mais c itados foram o 

estresse (65%), cansaço (60%) e as dores musculares (30%). Conclui-se 

que são necessár ios novos estudos e pesquisas direc ionados ao bem-estar 

do trabalhador e a cr iação de novas polít icas de saúde pública para que 

esses prof issionais tenham condições dignas e sat isfatór ias; destacamos 

a impor tânc ia da educação permanente e cont ínua e a promoção da saúde 

desses trabalhadores.

1. Enfermeira. Residente em Saúde da Família e Comunidade. Escola de Saúde Pública do Ceará. E-mail: 

elisamara_rodrigues@hotmail.com ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7949-9419 

2. Enfermeira.  Mestre em Saúde Pública. Coordenadora de Pós-graduação da Faculdade Princesa do Oeste. 

Preceptora da Escola de Saúde Pública do Ceará. E-mail: dilenemelo@hotmail.com ORCID: https://orcid.

org/0000-0001-9525-9389



SANARE (Sobral, Online). 2022 Jul-Dez;21(2):34-41  -  35

ISSN: 1676-8019   -   ISSNe: 2317-7748

ABSTRACT

The aim of this study is to present an analysis of the occupat ional r isks to which nursing professional s are exposed, 

and the repercussions on their health, cover ing issues such as job sat isfact ion, the c ircumstances in which work 

processes occur and the relat ionships that are established within this scope. It is a descr ipt ive study with a 

quant itat ive approach. The subjec ts selec ted for the study were the nursing teams of the Pr imar y Health Care unit s 

in the urban area of the c ity of Crateús, with a total populat ion of 43 professional s. From the result s, we obser ved 

a female predominance. Among the occupat ional hazards, biological hazards were the most ment ioned. The most 

implicat ing factors were professional exhaust ion (32%), low pay (28%), and a lot of responsibilit y (25%). The 

most ment ioned symptoms were stress (65%), fat igue (60%), and muscle pain (30%). We concluded that there is a 

need for fur ther studies and research aimed at the well-being of workers, in addit ion to the creat ion of new public 

health polic ies so that these professional s may work in dignif ied and sat isfactor y condit ions. The impor tance of 

permanent and cont inued educat ion, and health promot ion for these workers is al so highlighted.

RESUMEN

El objet ivo de este estudio es presentar un análisis de los r iesgos ocupac ionales los cuales los profesionales del 

área de la enfermer ía están expuestos y las repercusiones en su salud, que abarcan cuest iones como la sat isfacc ión 

laboral, las c ircunstanc ias en las cuales los procesos de trabajo ocur ren y los relac ionamientos que se inst ituyen en 

este ámbito. Es un estudio descr ipt ivo con abordaje cuant itat ivo. Los sujetos selecc ionados para estudio fueron los 

equipos de enfermer ía de las unidades de Atenc ión Pr imar ia a la Salud de la zona urbana del munic ipio de Cratéus, 

siendo una poblac ión con total de 43 profesionales. A par t ir de los resultados, se obser va la predominanc ia del 

sexo femenino. Entre los r iesgos ocupac ionales, los r iesgos biológicos fueron los más c itados. Los factores que 

más impactan fueron el desgaste profesional (32%), baja remunerac ión (28%) y mucha responsabilidad (25%). 

Los síntomas más c itados fueron el estrés (65%), cansanc io (60%) y los dolores musculares (30%). Se concluye 

la necesidad de nuevos estudios e invest igac iones vueltas al bienestar del trabajador, además de la creac ión 

de nuevas polít icas públicas para que esos profesionales tengan condic iones dignas y sat isfactor ias. Se destaca 

también la impor tanc ia de la educac ión permanente y cont inúa y de la promoción de la salud de esos trabajadores.

INTRODUÇÃO

A Saúde do Trabalhador conf igura-se como uma 

relevante área de conhec imentos e prát icas da Saúde 

Colet iva brasileira, construída a par t ir das ref lexões 

sobre o impacto da at iv idade trabalhista na qualidade 

de v ida das pessoas e sobre as complexas relações 

ex istentes entre desenvolv imento econômico, 

t rabalho, saúde, produção e meio ambiente.

O campo da Saúde do Trabalhador ganhou 

notor iedade, pr inc ipalmente, a par t ir da década de 

60, quando as relações mecânicas, exploratór ias 

e alienadoras de trabalho, baseadas no modelo 

fordista-taylor ista, foram quest ionadas, assim como 

a precár ia inf raestrutura do ambiente de trabalho à 

qual os indiv íduos eram expostos. Adic ionalmente, 

as lutas pelos direitos dos t rabalhadores também 

ganharam destaque nesse per íodo, as quais ex igiam 

que as pessoas dever iam ter acesso ao trabalho de 

forma segura, digna e saudável1. 

De acordo com dados da Organização Internac ional 

do Trabalho2, 2,02 milhões de pessoas mor rem a cada 

ano dev ido a enfermidades relac ionadas ao âmbito 

laboral e 321.000 pessoas mor rem por ano como 

consequênc ia de ac identes no trabalho. Além disso, 

160 milhões de pessoas sof rem de doenças não letais 

relac ionadas ao trabalho e, ainda nesse contexto, 

317 milhões de ac identes não mor tais ocor rem a 

cada ano.

 Os agravos relac ionados ao trabalho ocasionam 

sér ias consequênc ias soc iais e econômicas para a 

qualidade de v ida dos indiv íduos e suas famílias, 

além de impactar a economia e o desenvolv imento 

dos países, pois produz gastos prev idenc iár ios e 

sanitár ios.

Condic ionantes podem afetar e predispor 

o adoec imento do trabalhador, como a baixa 

remuneração, carga horár ia extensa, ambiente 

insalubre, l idar com o sof r imento do outro, ex igênc ias 

adv indas das inst ituições por produt iv idade – que são 

cada vez mais f requentes e intensas, instabilidade e 

a incer teza do emprego, compet it iv idade prof issional 

e a insat isfação prof issional 3.
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A par t ir das v ivênc ias na Residênc ia 

Mult iprof issional em Saúde da Família no 

Munic ípio de Crateús, percebeu-se que a população 

trabalhadora da categor ia de enfermagem daquele 

lugar era acomet ida por algum t ipo de patologia 

prof issional , espec ialmente após um sur to de 

patologia dermatológica em algumas equipes de 

Saúde da Família.

Este estudo é de grande relevânc ia para o 

meio acadêmico e prof issional , pois levantará uma 

análise das repercussões ident if icadas pela equipe 

de enfermagem, buscando fundamentos necessár ios 

para que se possa inter v ir de forma sat isfatór ia na 

saúde dos t rabalhadores. 

Assim, busca-se com esta pesquisa aler tar acerca 

da rot ina desses ac identes, da necessidade do uso 

de equipamentos de proteção e a impor tânc ia da 

realização de Educação Permanente em Saúde nesta 

temát ica nos ser v iços de saúde. 

A refer ida pesquisa buscou desenvolver 

dados c ient íf icos que possam estabelecer os 

r iscos ocupac ionais e repercussões na saúde dos 

t rabalhadores enfermeiros do munic ípio de Crateús, 

além de traçar um paralelo de saúde e adoec imento 

desses prof issionais. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descr it ivo com abordagem 

quant itat iva. A pesquisa foi desenvolv ida na 

Estratégia Saúde da Família (ESF) da zona urbana do 

munic ípio de Crateús, Ceará.

Os sujeitos selec ionados para o estudo foram os 

prof issionais da equipe de enfermagem da ESF da zona 

urbana do munic ípio, sendo uma população total de 

43 prof issionais, distr ibuídos em três categor ias : 18 

enfermeiros (41,86 %); 21 técnicos de enfermagem 

(48,83 %), dois aux iliares de enfermagem (04,65%); 

e dois enfermeiros residentes da Escola de Saúde 

Pública do Estado do Ceará (04,65 %).

Os dados foram coletados durante os meses 

de setembro de 2019 a fevereiro de 2020, nas dez 

Unidades de Atenção Pr imár ia à Saúde (UAPS) da 

zona urbana de Crateús. 

A coleta se deu por meio da aplicação de 

um quest ionár io estruturado, composto por 22 

questões; dentre elas, 15 foram elaboradas pela 

pesquisadora e sete foram extraídas da Pesquisa 

Per f il da Enfermagem Fiocruz/COFEN/20135, com 

duas opções de respostas “sim” e “não”, e outras com 

múlt ipla escolha com assinalação “x”. O momento foi 

prev iamente agendado com os gerentes das unidades 

e realizado numa sala reser vada.

Todos os dados foram compilados no editor de 

planilhas Microsof t Excel® 2013, versão 15.0.4.4823, 

sendo analisados por meio do programa estat íst ico 

SPSS versão 20.0. Os resultados da análise dos dados 

encontrados foram organizados e demonstrados por 

meio de tabelas e gráf icos.

Foram seguidos os aspectos ét icos e legais na 

realização do estudo e, dessa forma, foram acatadas 

as recomendações da Resolução n.º 466/12 do 

Conselho Nac ional de Saúde/Ministér io da Saúde6.

A pesquisa foi desenvolv ida após submissão à 

Plataforma Brasil e aprovação do Comitê de Ét ica em 

Pesquisa da Escola de Saúde Pública do Ceará, sob 

parecer n.º 3.766.605, no ano de 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com os dados colhidos, descrevem-se, a seguir, as 

informações que abrangem os indicadores do per f il 

soc iodemográf ico dos entrev istados, bem como 

analisadas e discut idas as suas carac ter izações.

Figura 1. Aspectos soc iodemográf icos da equipe de 

enfermagem da Atenção Pr imár ia à Saúde. Crateús, 

Ceará, 2019.

Var iáveis N° %

Sexo

Feminino 27 62,79%

Masculino 16 37,20%

Idade

20 a 25 08 18,60%

25 a 30 11 25,58%

30 a 40 30,23%

40 a 50 09       20,93%

Acima de 50 02       04,65%

Categor ia prof issional

Enfermeiro 18        41,86%

Enfermeiro residente 02        04,65%

Auxiliar de enfermagem 02        04,65%

Técnico de enfermagem 21 48,83%

Tempo de trabalho na inst ituição

>1 ano 06       13,95%

1 a 5 anos 15      34,88%

5 a 10 anos 08      18,60%

<10 anos 06      13,95%

Fonte : Elaborado pelos autores.

Em relação à faixa etár ia, 30,23% dos par t ic ipantes 
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apresentavam idades entre 30 e 40 anos.

Os enfermeiros que par t ic iparam do estudo são, 

em sua grande maior ia, do sexo feminino, com 

62,79% da amostra, e apenas 37,20% sendo do sexo 

masculino. 

Esse percentual também é apresentado como 

um fato nac ional e internac ional . O sexo feminino 

se mostra prevalente na prof issão de enfermagem, 

realidade atual e efet ivada ao longo do tempo7. 

A enfermagem no mundo do trabalho destaca-se 

na construção do conhec imento prát ico e abstrato 

na área da saúde, composta predominantemente por 

mulheres, reconhec idas como pioneiras e pela cr iação 

e sistemat ização da categor ia como prof issão. 

A enfermagem é uma prof issão histor icamente 

feminina, executada fora do ambiente domést ico 

e aceita soc ialmente, diferentemente de outros 

t rabalhos (médicos, engenheiros, juízes), em que as 

mulheres t iveram ingresso apenas no f inal do século 

XX, tendo que lutar para alcançarem esse espaço8. 

Nos últ imos anos, nota-se um cresc imento 

da atuação do sexo masculino na prof issão. Essa 

atuação tem caminhado, entretanto, a passos lentos, 

pois o maior quant itat ivo desse prof issional ainda é 

composto pelo sexo feminino9. 

Em relação à idade, ev idenc iou-se que a maior ia 

dos prof issionais par t ic ipantes apresentava 

idades entre 30 e 40 anos, per fazendo 30,23% dos 

par t ic ipantes; na idade de 25 a 30, anos um total 

de 25,58%; e de 40 a 50 anos, um total de 20,93%. 

Notou-se em relação à faixa etár ia uma maior 

prevalênc ia dos prof issionais num per f il de segunda 

idade no estudo aplicado, f icando de acordo com 

outros estudos realizados, nos quais também foi 

destacado esse per f il de jovens adultos, podendo a 

idade inter fer ir ou não no desenvolver do trabalho.

Os prof issionais jovens, que estão no iníc io 

de suas car reiras, tendem a apresentar um desejo 

maior de aprender e adquir ir exper iênc ia, já os 

prof issionais que se encontram na meia-idade, 

podem expor causas de insat isfação no ambiente de 

trabalho. Obser vou-se que os prof issionais com uma 

idade mais avançada, por terem uma maior carga e 

uma exper iênc ia maior, tendem a ter uma v isão mais 

objet iva, podendo mostrar que concedem valores 

maiores a aspectos que prof issionais que têm menos 

exper iênc ia conceituam como insat isfatór io10.

A categor ia prof issional de maior representação 

foi a de técnicos de enfermagem (48,83%), seguida 

por enfermeiros (41,86%). Enfermeiro residente e 

aux iliar de enfermagem repet iram o quant itat ivo, 

com 4,65% em cada categor ia. Em relação ao tempo 

de ser v iço desses t rabalhadores, o quant itat ivo 

maior foi entre 1 a 5 anos (34,88%), seguido por de 

5 a 10 anos, com 18,60%.

Dentre os pontos pr inc ipais que podem implicar 

na qualidade do cuidado, obser vam-se as questões 

de limitações de formação e as dif iculdades de 

f ixação de prof issionais. As contratações de caráter 

temporár io t ransferem dif iculdades de coordenação 

do sistema, a rotat iv idade dos prof issionais e 

gerentes, ocasionando uma expressiva quebra de 

v ínculos com os usuár ios e, consequentemente, uma 

baixa na qualidade do cuidado11.  

Compreende-se, dessa forma, que quanto 

menos ocor re a rotat iv idade dos prof issionais e 

quanto maior o tempo de atuação do enfermeiro na 

equipe, destaca-se maior possibilidade de relações 

interpessoais tanto com a equipe como com os 

pac ientes e seus familiares. O v ínculo proporc iona 

a ampliação dos laços relac ionais, aper feiçoando 

afetos e potenc ializando o processo terapêut ico. 

Com isso, vale enfat izar a impor tânc ia do v ínculo 

cr iado com a soc iedade, bem como com a equipe12.

Figura 1. Riscos aos quais os prof issionais da equipe 

de enfermagem da Atenção Pr imár ia à Saúde estão 

suscet íveis. Crateús, Ceará, 2019.

Fonte : Elaborado pelas autoras.

Quando indagados sobre r iscos aos quais os 

prof issionais da equipe de enfermagem da Atenção 

Pr imár ia à Saúde estão suscept íveis, a resposta mais 

prevalente, com 31%, foram os r iscos biológicos, 

seguidos pelos r iscos f ís icos e ambientais, com 



38  -  SANARE (Sobral, Online). 2022 Jul-Dez;21(2):34-41

  ISSN: 1676-8019   -   ISSNe: 2317-7748

24%, que relataram estar relac ionados ao ambiente de trabalho, colocando em r isco a integr idade f ís ica do 

trabalhador, podendo-se c itar instalações elétr icas inadequadas, falta de dedet ização (animais peçonhentos), 

r iscos de incêndios e o uso de máquinas sem proteção. 

 Os prof issionais da área da Enfermagem estão mais expostos dev ido à execução de cuidados que envolvem 

r isco de contaminação com mater ial biológico, como a realização de curat ivos, passagem de sonda, o contato 

com mater iais per furocor tantes, gazes contaminadas com sangue ou secreções e o contato direto com o 

pac iente. Por isso, faz-se necessár ia a aplicação de normas de biossegurança para prevenir a ocor rênc ia de 

agravos à saúde do trabalhador13.

Os r iscos ergonômicos podem afetar condições f is iológicas dos indiv íduos expostos, como, por exemplo, 

mov imentos repet it ivos, postura corporal inadequada e cargas horár ias de trabalho exaust ivas14.

Quanto aos r iscos químicos, pode-se qualif icar como a exposição a substânc ias químicas, dentre elas as 

medicações, imunobiológicos, gases, vapores e ant issépt icos, que são manipulados pela equipe de enfermagem, 

tendo em v ista a necessidade de ut ilização dos equipamentos de proteção indiv idual (EPIs) para o uso seguro 

dessas substânc ias. O não uso desses mater iais de proteção pode acar retar danos para a sua saúde, como 

também colocar em r isco as v idas dos usuár ios dos ser v iços15.

Figura 2. Sintomas assoc iados ao adoec imento no ambiente de trabalho de prof issionais da equipe de 

enfermagem da Atenção Pr imár ia à Saúde. Crateús, Ceará, 2019.

Fonte : Elaborado pelas autoras.

De acordo com o gráf ico, podem-se elencar s intomas, sendo mais presente o estresse, com 65%, mostrando-

se relevante também o cansaço, com 60%, gerado pelo acúmulo de obr igações, o que leva o trabalhador ao 

excesso de at iv idades, acar retando o estresse, cansaço f ís ico e as dores musculares. E, muitas vezes, deixando 

esses prof issionais com o sent imento de f rustração, insegurança e incompetênc ia no trabalho que realizam16.

A fadiga em decor rênc ia do trabalho conf igura-se como um processo de exaustão f ís ica e psicológica que 

afeta diretamente os prof issionais da enfermagem comprometendo o desempenho das at iv idades diár ias, ela 

pode se tornar uma patologia crônica8.

A cefaleia faz par te dos fatores desencadeados pelo estresse e cansaço f ís ico causados pelas demandas 

laborais e psíquicas, a repet it iv idade das at iv idades, responsabilidades, o que pode gerar essas desordens 

musculoesquelét icas17.  
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Figura 3. Pr inc ipais fatores adoecedores no ambiente de trabalho de prof issionais da equipe de enfermagem 

da Atenção Pr imár ia à Saúde. Crateús, Ceará, 2019.

  

Fonte : Elaborado pelas autoras.

Os fatores c itados como adoecedores no ambiente de trabalho não deixam dúv idas quanto à natureza das 

ações e das condições v iv idas pela equipe de enfermagem, sendo os mais c itados pelos prof issionais o desgaste 

prof issional (32%) e a baixa remuneração (28%).

O prof issional enfermeiro atua em diversas áreas, como na gerênc ia de enfermagem, no setor administrat ivo, 

organização, assistênc ia aos usuár ios, dentre outras, desempenhando vár ias funções em apenas um cargo, 

ocasionado um esgotamento prof issional que pode gerar diversas patologias18.

De acordo com estudos, horas exaust ivas de ser v iço podem desencadear estresse, tornando esse indiv íduo 

exposto a agravos f ís icos e/ou mentais, acontec imentos esses provenientes do ambiente de trabalho ou das 

funções desempenhadas por esses prof issionais 19

Figura 4. Presenteísmo prof issional na equipe de enfermagem da Atenção Pr imár ia à Saúde. Crateús, Ceará, 

2019.

Fonte : Elaborado pelos autores.

A pesquisa mostra mais expressivamente que 53,14% relataram já ter v ivenc iado o presenteísmo; e, em 

relação à f requênc ia “raramente”, 34,9% . Dados preocupantes que podem afetar a qualidade da assistênc ia de 

enfermagem, que pode repercut ir em er ros e ac identes de trabalho.

O presenteísmo se qualif ica como um fenômeno em que o indiv íduo está f is icamente presente no local de 
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t rabalho, e isso pode ocor rer por diversos mot ivos, 

entre eles as patologias f ís icas e emoc ionais20.

A maior par te dos prof issionais da UAPS v ivenc ia 

o presenteísmo nas suas rot inas de trabalho. Os 

estudos sobre esse fenômeno descrevem que ele está 

ligado diretamente à saúde emocional e à qualidade 

de v ida do colaborador – quanto mais intensa a 

rot ina laboral e a insat isfação do prof issional 

com o ser v iço, poderá desencadear patologias em 

longo prazo, como as crônicas e as emoc ionais. Os 

t rabalhadores da saúde presenteístas, mesmo com 

sintomas de saúde, tendem a comparecer ao trabalho, 

muitas vezes negligenc iando os sinais e sintomas do 

adoec imento20.

CONCLUSÃO

Diante do estudo realizado, percebe-se que os 

prof issionais atuantes em inst ituições na área da 

saúde não estão liv res de adoec imentos ou doenças 

ocupac ionais.

Foi possível obser var predominânc ia do sexo 

feminino; os r iscos biológicos foram os mais c itados 

entre os prof issionais e os fatores mais implicat ivos 

foram o desgaste prof issional , baixa remuneração e 

muita responsabilidade. Tendo em v ista os sintomas 

mais relevantes c itados, destacam-se : estresse, 

cansaço e as dores musculares.  

Os dados que chamam atenção neste estudo e que 

são preocupantes foram o fato desses prof issionais 

de saúde da UAPS relatarem sono no ambiente de 

trabalho e v ivenc iarem o presenteísmo. 

A contr ibuição desta pesquisa está em apresentar 

os dados sobre as condições de trabalho dos 

prof issionais da área da enfermagem, nas UAPS, 

proporc ionando possibilidades de cr iação de 

novas polít icas de saúde pública direc ionadas ao 

trabalhador, para que esses prof issionais tenham 

condições dignas e sat isfatór ias.

Destaca-se a impor tânc ia da educação permanente 

e cont ínua, bem como a promoção da saúde, v isando 

ev itar as patologias ocupac ionais, com prát icas 

direc ionadas sobre o autocuidado e est ilo de v ida. 

Sobretudo, obser va-se a necessidade de novos 

estudos e pesquisas direc ionados ao bem-estar do 

prof issional .

Espera-se que este estudo possa contr ibuir para 

futuras invest igações e para aux iliar na elaboração 

e na implantação de medidas gerenc iais que possam 

melhorar os processos de trabalho.
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